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•'3'1•o6'râplri t—Ii. Rolo. Sebastião,:.°•, 

Os canráidal os apresentados pelo partido, pro• 
«}-essl4t:a, segtitado a indicação cio seeii ália>rstre che-
fe, ao Ntlffi-.igíe, elos eleitores ri'este districto são: 

MGIt. J0A0 ONTEIRO VIEIRA DE CASTIYO 
t•.' 

GO'\SELEIL11W ALEYANUE FI-RREMA CAUM, PAES 
DO A1iARAL 

BEROE t 11ANOUÈ 

Accusava-nos a Tarde de fac-
cio•ismo desalma(Iº,quando ti'cs• i Bras, Ahi teem os resultados. 
;e jornal alireciamos, em alguns ! Não satisfizeram nint,uem. 1\em 
ai figos, a ideia tine começara, como espectacufo foram interes-
ri +tão, a gerrrlinar no cerebro do sarites, nem sob o ponto de vis-
se. Pimentel finto, para a tal ta da selencia militar deram no-
Lriaada em pé de guerra, que vidade alguma: 0 que se apu-
ein inea,ias de setembro, havia roo, embora is.,o peie á Tarde. 
ele canqu.siar a Capadocia.Aecu- foi, entre outras coisas, varios 
4nu-nt+s a mesma Tarde, e em casos de indisciplina, da parte 
tom bastante azedo, quando no dos reservistas, que nã % e : snprt• 
,,os;o numero de segunda•feira, henderdo o alcance do 1,, i► sia 

começamos a entoar o livmno de culo, fie boa feição se não gloria ao Sr. ministro da guerra, taram a tomar parte n'elle. M.,tri 

(,tio inicio das mal ciaras, qu , disso, f,iIlarain lhe r#4 ativas 
,ceididariicnte fizeram d'elle um comia .didades, que linha obri• 
1,eroe mangij, gaçãu de dar-( lies, quem os ir-

S8 o sr. Pimentel Pinto nã,3 redava, á força, dos seus labo-
é, absolutamente, incapaz de ter res (Iu,,tidianus, para engrossar 
um Istnpeio de bom senso. ha o nuilicro dos comparsas, rio es-
<ie rt:conliecer, einhora lido custe. pectaculo engendrado pelo sr. 
que melhor figura teria feito, se Pimentel Pinto, para sua honra 
não tizesse pensado no tal cri- e gloria. Tambein ièdm direito á 
ssit, de tnobilisação. A pratica vida, os soldados e os reservis-

deve tef-o convencido de que as taà. C, se o sr.Pimriit+,l Pulo.—1n 
ua.itiol,ra•, tremo as que mandou vez ele estar comineda e fatfa-
ttDectuar, aluir de lamentaveis Illu%Tania+•tile installado n'um bom 
deficïer,ci,is, vieram dar origem hotel em tenra, coro o S1•u vig-
a factos diversos,, que melhor se- toso estado iii âior, fosse obriga-
tia, para a disciplitia do exerci- do a l,ivacar á chuva, no frio e 

to, que nunca sº tivessem dato. à lama durante uma ou (luas 
irar um +Sia, como o de hºnteni, noites, se o Sr. Pimentel Pinto, 
ern que,' segundo os entendidos, em vez ele um l.om j.►ntar regi-

i ficuve uma parte do exercício, tio coai vinhos capitosas., pas-
boa e correcta, quantas faltas, casse urnas p,)ucas ele h+ +ras de 
quantas deficiencias, quantas it - fome e sede, talvez, então com-

postas bem a nú, prehen,iesse rnel}lor, que se não 
ú vista cie t►acionaes u, estran- engendram 'manobras, como se 
freires' engendraiu eatnmissões de re-

Quiz e Sr. Pimentel Pinto or- monta ao estrangeiro e outras 
ganisar uu3 grande espectacufo, semelhantes. iía .. , o Sr. Pi-
vistoso o un'ico, em que elle [os- mfnicl Pinto era 0 Ini[lí•trti, re-

se a figura primacial. 0 seu or- servava-se tolo o lusa, todo o 
I ulbti, aquelia ridicula mania de espavenio e tolas as cotntno,lida-
figurar, levaram- n'o ã remata- des. Os cubos, que se aguentas-
dissima loucura ele atirar coa} sem. 

k algumas senta nas de contos ele A' ultima hora, e tanto á til-
reis por ares e ventos, preten- lima liora, que nem a ?•arde, or-
dendo zrranjar a trouxe-móxe gão offìcioso do governo, pou+le 
essas grandes inanobras, sem saber da resolução, que se diz, 
para isso possuir os indispensa- agora, ler sido louiada hontem 
vei- elementos materiaes; sem ele tarde, resolveu se cwe, neta 
que as tropas tivessem a neces- h. wesse a annuaciadã revista, 
saria e indispensavel instrucção, que seria o elou +ia fr-sta militar, teza que elle está isento de ba-
que deveria ser ministrada, pré- nem º altiinço offerecido por cílios fie K + ch, liamais Bania- ! 
viamenie, ás pequenas unidades, E! -Rei á offiicialidade, e que de gele, em consuinir o leite ci-úl lo- • 
1?zra depois com o tempo e com .`350 talheres, passa:-a, liontem, ! go após a sua exii'acção. 

t a pratica neces:!,arias, poder, eti a ser de 50, e passou bole a não j 0 leite é assim tn°1is digesti- i 
tão, abalançar tuna grande mas- se, de nenhum. Ainda cfregaratn vel, A ebulição (lesem''-+araç.i-o s 
sa de homens a exercicios mil[- a partir pala TrajoucC CreadOS Id os b?• t• •n3 nOCt4':)• •• f?{• i `' 

tares, mais espaventosos e de ef- da casa Ferrari e ❑m m,.Iitre c.+n , j, ;; ►,. c t.• 
feito, como q_uei-lim quo fossem d hotel, acompauliados fie grau- Cipio,, 4,; f:11,  
a(aue}les, que acabam de reali- de remessa ele v'oltimes. <,uu) IoQ- trl::,W1, r t:+ +.i .i t' t1:I, ! .+ éi i- 'i.,+ 
sar-se. - ças e varios generos. 11,rj,s uses serii•. .. _ ï: ;:,.;aaf; chii►uC.1; 

Longamente, numa precipi- mo, inultas familias, que islão P Ut'•aD:C.-• ' :cif>,1,_:. 1:;'':'8 i. ;` Y!t• 

larã0 Cev, sem tempo C Cone 0 paRSatldo o verãC+ er, Ira Ginera y, ra, tor+Zaiti () lt.lts; •si;:f• =.1r'•iuil• 

absoluta carencia dos priocipaes 
elementos, o Sr. Pimentel Pinto 
quiz arranjar as grandes inano-

Cascaes, dirigiram -so ao local, 
onde se annunciava a revislR•t, 
por não terem lido tempo de re-
ceber pelos jornaes da manhã o } 
precipitado contra-aíinuneio. { 

Nianífim-se dizer a alguns de 
esses jorna es, que não se reali-
sava a revista, por eauca da fa• 
diga das tropas. luformavam ou. 
Iros, que havia receio do mau 
tempo. Não foi, certamente, este 
o motiv o, pois que a manhã es-
teve magnifica e já o dia de hon-

rem se conservou bom quasi to-
do. [posse coiro fosse e porque 
fosse, a ultima parte, tão anniin-
ciada, foi, á ultima► Iwra, reti-
ra:ia do programina, e sobre is-
so correram ri[ff'rent(,s boatos, 
sendo um d',11es o receio de 
quai(lu+,r manifestação coai; sé-
ria, de desagrado nos bivaque§;R 
eir c++ns,-quencia da niá' vida e 
do inau rancb;+, que os soidados 
tiveraaí durante os dias da festa, 
a flue bem se poderia chamar 
festa artislica do Sr. ministre 

,ia guerra, . 

E assim terminar:itn as gran-
des manobras, dando mais urna 
sangria no rlppauperado iliesou-
ro, sem vantagem para uingueni, 
nem para o proprio beneficiado, 
que d'ellas saiu flui perfeito he-
1•oe tnarigue. 

(lio C•niRi:10 DA ,NOITE) 

0 leite Eleve ser lieiiaido 
cria ois fervido? 

taro geral o consumidor não 
cumpra  o leite ao protfuct +r,mas 
sim por mtcrme :iu_do revende-
dor, igiivratido, portarito, o es. 
v,110 do animal tl'onde fui exira-
hidoà e a pureza do productt+. 
E coleio o leite proveniente de 

animal lubereuloso--e a vacca é 
muito susceptível de adquir;r 
esta doença--,doença póle propaar o 
mal, é pois da mais elementar 
prudencia jesiruir no leite os 
germ:1ns Moeit'os qu,, elle possa 
ter, U enraio para isso infallivef, ha dias, li outro, que reza assim: 
e ao alcanPe ela lura a ge ral •, é —«setembro ou secca as fontes, 

ou alma as portes»--.. D'c•te 
!evar o leite á ebur+içãn e Inani- Ì ainda eu não sabia, mas o que é 
lel•o alados inst,lutes a essa tem certo, é. que se acommoda, que 
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menle atacavel pelos stacCosgas- g zdes•eneiras de população, e 
iricos, inleslinaes e panereali ÇO1nò=faltam nas a'detas jornateL-
Cos, A digestão é, pois, ergais Ira- j Tos ,para o traba ho dos campos, 
balhosa, e pó+lc ser menos com- £' que o trabalho agricota e 

muito pesado; é que a alimenta-
pleta, não rei 1. au t►'e lla o or, f cão de o nosso povo das aldeias 

é parca, modesta e magra, e não 
ha theatros nem viajatas á custe 
dos cofres propagandistas, ha ape-
nas o theàtro de um trabalho ru-
de e as viajatas pelos montes e 
roçar matto á custa do suor do 
rosto. Pense, quem o deve fazer, 
sobre o modo como se ha-de tra-
var esta roda n'um voltear de 
um desespero ameaçador. 

Hoje, como viram, o dia este. 
ve de um sol claro, e a noite es= 
tá uma noite d'encantos a pro-
metter para ámanhz una dia claro 
e quente. Que vencia e le assim, 
e que não venha só, para . que a 
vindima se faça nas melhores 
condicões! 
A fartura da uva é pasmosa, e 

a abundancia do vinho é extra-
ordinaria por aqui; a alguns la-
vradores falta vas;lhame para 
guardarem o vinho, que já se 
tem vendido para consumo in-
ferno entre 1& e i8:000 reis a 
pipa de zl almudes. 

—Hoje, pela manhã, arreben-
tou um arco da bossa a uma pi-
pa cheia de vinho, que era trans-
pottido de S Ju'iao, de Freixo 
ahi para Barce ios; dizem ene que 
se destinava a casa de o sr.T tio• 
maz José d' Araujo, despejando-
se par comp!eto na estrada e em 
o lugar da Esp.irrinha em Ar-
cuzello. 0 vinho alagou a estra-
da, que olferecia urr.. tapete cór 
de vinho em toda a sua largura 
e na distancia de alguns metros. 
W possivel, que o vinho não ti- 
vesse completado bem a fermen-
tação, se:-id• esta a causa d'aqueI. 
le prejuiso. Qusedo eu passei ali 
para Barccllos, seriam 9 horas e 
meia, já o desastre se tinha dá. 
do, mas a'. ida se v`ia vinho nas 
vedetas da estrada. As pipas de 
transporte devem de ter sempre 
nas bocças dous amos de ferro 
quasi unidos um ao outro para 
evitar desastres desta ornem. Se-
gundo me informaram, apenas o 
arco partiu, os tampos do fundo 
cahiram e o vinho perdia se todo 
inevitavelmente, como, com ef-
feito, se pzrdeu. Vej --m quanto 
vale, ás vezes, um pequeno arco 
de ferro. 
—Tive a grande satisfação de 

abraçar ahi o meu dilecto amigo 
e antigo condis;:ipulo Vasco de 
Aveliar, de onde viera alei hoje 
e n companhia de \Tons. JTariz 

peratura. se ajusta, perfeitamente ao mez - como membros do centro nacio-
Quando, poiétn o constirp,i tlor de setembro, que corre. nal de Braga para se fazer tam-

pudér assegurar-se da saude da . Na terça-feira passada tivemos bem em àarcelios a inauguração 
vacca que lhe torneca o lt:ilr, { Por aqui um dia de um inverno cio mesmo centro neste conte• 

too pesado como ,outro assim, lho. Amanhã partem os iliustres 
pelo exaure microscopie,0 d'eslo ainda cá não viera em todo ó nacionalistas para a villa de Auia-
e pela prava da tuberculina so- I santo anho. Os moinhos e atafo- res no mesmo serviço, Deus pro-
bre o andina!, quando tivera cer- j nas rodopiavam vertiginosamente teia esta obra, que poderá vir a 

i ser de um grande interesse ria. 

gan,smo o pl oveito dev ido; e 
maior a proporção dos dejectos, 
o trabalho tio intestino de!ga+lo, 
que concorre para o acabamen-
to da digestão, é maior, a que 
póde,-em certos in lividuos, pro• 
socar incommudos, evitaveis pe-
lo emprego elo leite cr,j, logo á 
sahida das atas da vasca. 

Visto estar provado que a ca-
bra rarissimas vezes é atacada 
pela iiiberculose, é ale muita van-
tagvm para a-- pessoas fracaz, o 
uso rio seu leite, ciú, de prefe-
rencía ao tia vasca ctú e, sobre-
lu+lu, ao f, rvido, 

0 leite, é udu alimento mais 
valioso r}o v+,lllo e tia creança. 
Mico coreto é em pbo:plratos assi-
tnilaveif, em azoto (caseina) e em 
assucar do leite (lactose) con. 
vr,iu Irrincip,iiinente 4s pessoas 
debilitadas pela doença a pelos 
CyCe•So3. 

E' o grande conservador e re-
•ener rdor tia cnnrmr, (,imi'iA dos 
mai 11 feros á frente d,,s qu•aes es-
tá o homcin. 
A scieiic -, não pó;.le influir na 

Sua modificação uciturat, 0 que 
pód. é au,mi•ntar a producção, 
por meio de selecção das vascas 
leiteiras, e pe1.1 applic:içìio rios 
melltures a;cilioúos de aliin•!nta-
ção. 
A vilali-ladP e nioiAlí lacte ela 

esperic lium•,íià au;,inentatn com 
o e+,nsutnu do leite e do viuilo 
enr•lu.+ato que tiiininuem coro os 
1)i-,+gressus do afcaofisma. 

Da Gineta das Aldeias. 

GABTAS D'ALDEIA 

Valle de Tamel, 20 de Setenibro 

Eu conhecia muito o annexim 
popular;—« Agosto secca os mon-
tes e setembro as fontes»—; mas, 

pelos regatos, como se estivera-
mos em janeiro; çresceram as 
fontes, e ensoparam-se os mon-
tes. Os lavradores andavam des-
animados, porque lhes parecia, 
que se perdiam as uvas ainda 
por vindimar; e, com effeito, a 
vindima está bastante atrazada. 
H falta d-- pessoal para este ser• 
viço cionco!a. E' o resultado da 
enaigtacão das aldeias para as ci-
dades; é o en"eito de este aspirar 
a grandezas e á malandrice; é 
uma lastima para a agricultura. 
Vejam os meus amigos como 

ciara!, 1;0 Momento em que os 
partidos mi itantes se esphaceiam, 
se esgaçam, e se apodrentam. 

Do que ahi se passou, não lhes 
fallo eu aqui. porque o meu cal, 
lega encarregado da secção cie 
noVcias locaes 'ião deixará de fa 
zer referencias ao facto, a qu 
alludo, e mesmo porque esto, r 
i no tini dos linzuados da li,inha 
tarefa, •}ue fui enchendo a cor•. 
rer. e, francamente, cone vo:ata-
de de me encaixar na cama, aqui, 
quasi ao DI- d'es:a barca, a p, 



0 CO MEI3.C10 DL', DA1 CLLLOS 

4. 
—Disseram•rrae que o n}eu' 

amigo Rodrigo Terroso sabia ho. 
je da, magnifica quinta do Couto 
para Famalicão com sua exm.' 
esposa. 

Boas noites. 

Paºtcracio. 

DIÁ Á DI Á 
Fazem annos: 

Hoje— o sr. José Abaria Paes 
da Silva. 
Amanhã—o sr. Antonio A. da 

Silva Gomes. 
D'.a 3 - a sr. a D. alaria Au-

gusta de Sousa Monteiro. 
m• 

Regressou, hontem a Sabrosa a 
sr. D. Maria 1lliqueliná 11larques 
€f'Azevedo , Carvalho, exm.a espo-
sa do Sr. Bernardo José de Car-
valho, digno escrivão de fazenda 
n'aquel!a comarca. 

Teve o seu bom successo;dan-
do á luz um menino, a exm.° 
Esposa elo nosso presado amigo 
sr. dr. José Belleza. 
Os nossos cordeaes parabens. 

Regressou da praia dá Apulia, 
com sua exm.a família, o sr. João 
José dos Santos Terroso, d;l,Jno 
escrivão de direito n'esta co-
marca. 

Partiu para Villa Cova com 
sua exm.° família o sr. dr. João 
Novaes. 

Regressou de Fão, com sua 
i.11ustre Família, o sr. Visconde 
de Godím. 

Tambem regressou da Povoa 
de A'arzim a exm.a famiiia do sr. 
Francisco Vieira Velloso. 

PELA SEMANA 
Antonio d'4.zevedo—Tai-

nla-se, ílotosa e deslealmente, em 
affarmar que este nosso querido 
amigo faz parte da redacção elo 
tiosso semanario, apesar da formal 
.declaração aqui publicada ha deua-
pos. 

Ainda ultimamente a « Folha da 
Manhã, dando a notícia do falleci-
inento da estremecida irmã (Vs-
que!le nosso amigo, lhe aliribue a 
qualidade dr' membro de redacção 
d este perrodico. 
0 Sr. Antonio d'Azevedtr nã,) faz 

parte d'esta redacção, aqui o re-
petimos muito peremptoriamente, 
não podendo deixar do consi-nar 
que muita honra nos daria cora a 
sua correcta e brilhante camara-
dagem, de que ainda ros restam 
saudades. 

Pode sua ex.', como quaesquer 
cintros cavalheiros collaborar em 
alguns numeros do aCommerciu 
de Barcellos» como teem cullabo-
rado, não só em e1criptts littera• 
rios, mas ainda sobre qualquer as• 
setuiuto de interesse publico geral 
ou local, e todavia não fazerenr 
parte desta redacção, 
0 Sr. Antonio d'A7evedo nenhu-

ma parte tem na redacção ou ori-
entação politica ,'este modesto 
semanario. 

Fique dito de uma vez para sem-
pre. 
Centro Nacional—A con-

vite do digno e venerando arey-
preste deste julgado foram dirigi-
dos convites a todos eis ecclesias-
ticos e a alguns cavalheiros desta 
villa e concelho para se reunirem 
om a manhã de 5. 8 feira passada 
no salão da camara municipal. 
Com effeito, pelas 11 e meia da 

manhã da quinta feira passada, 
tendo cedido para isso a exm.a ca-
mara do espaçeso salão das suas 
Üess,es, ali se reuniu um crescido 
numero de ecclesiasticos e cava-
Iheiros em numero, talvez, supe-
rior a duzentos. 
0 nobre conde de Bretiandos,que 

tinha de vir presidir a esta sessão 
iranguril, n so Có,3e coin aroecr 

or um incidente imprevista, ct.mo i nacional de Barcellos, assignaram Eieitos deputados e, depois cie 
lambean e, sr. are ! os seus numes, terminando este torriar'aSWito na camara acceita-
cipres,te por., falta lie saude. ae1o° lïe1as 2_ luras da tarde. _ raro Ligares •e r..nrn,ni;• • s, peto 

qee perderam, ipso facto a sua 
cad!t ira no parlarrionto. 
E ain,la nrn-,irem 11,, troas inten-

ções e recto caracter se lembrou 
de avançar ao que rosn iu-o mas-
tim. 
0 proprio` sr. dr. José de, Cas-

tr'O, alue se apre,enta randidaiu a 
d.'putido, e qo segurado alarJeia 
é ri.,()e nã.i se importa de gastar 
contos de reis nas cleiçõ.ss, para 
satisfazer' tristes vaidades, não tem 
tido pejo dè d;'z,w que quer ser 
nomeado contador d'esta comarca 

Se o fór estando j;i eleito (,!! ri da 
renunciar, se o fór antes, náo se 
pdde propór, e se o fór depois 
de tomar assento, perde o logar. 

Que dirá a isto o rnastitri? 
Alas- .. terá o sr. dr. José de 

Gistro, com todo o valor de seu 
irmão dr. Francisco de C=astro, ca-
tação para lhe darem o ligar`.'. 

Duvidamusa 
Quandã fbr opportunn trazemos 

a publico as interessantes, comicas 
e até reles per ipeecias que o refa-
ridu logar leni provocaw). 

Por. emgcia ito ainda apOA.111l ,s 
nela sie, dr, Sá Cai neiru, de quem 
agora já so diz, bonitas cousas, Co-
mo iarincipal in:•t'gaJ(ir de \ anos 
disparates p ) liticns praticados pelo 
dr. T<wnia e. dei oiz' cio seu amL 

go (Ir. José de Castro, . . 
E> s tamos a ser' os tuurus dt pa-

lang;4el ! 
Que fatitocharla!':. 
Presidenites loas finesas 

®lesto€ aes—Dartros enl se,rrdà 

a relação dos cidadãos gutr, &harmonia cum o determinad•.i no 

ari. íI do d«ret,a do Ỳ$ d'agtisto 
rindo, furam nomeados pela curn-
itttssão districtal, em sessã,i de 26 
do corrente, para presid2ntcs e 
respectivos supplpntes á, assem-
bleias primaria: do e ilice?ho de 
Barcellos lia eft,iç,ao ale dri,utadus 
que, tem da reall•ar-s^ nu dia 6 

0 rev. Reitor de S. Mirtinho cie 
Gallegos, na qualillade de arcipres-
te substituta, agrailerendo, por 
co irimissão elo , eu callega, á nu= 
m: rosa a,semblea a sáa anouencia 
a este convite, e pai t c pando a não 
comparencia, por impossibilidade 
de o nobre presidente o Sr. conde 
de Bretiandos, propoz tiara psasi-
dente ãlons. Joaquim Domin-ues 
Mariz, o que fui unaninaenaeate ap- 
provado. Tomando M tti<. M triz a 
presidencia pt'opoz para secretarias 
os srs. conselheiro D min; os Jnsé 
de Sousa e Francist o Ftlippe ele 
Sousa Teixeira da Silva Alc;ifora- Ì 
tilo, o que fui approvado unanime-
mente e com manifestas pravas de 
agrado. 
Tomando a pal-:ira o iliustre e-

iilustrado presidente, depois de 
agradecer á assemb!éa a sua inani. 
festação dissera que não coutara 
com vir ali occupar aquella cadei-
ra, mas que vinha, como coo: iar-
sa, assistir áqueli:i sessão inauan- 
ral. Valloo s. ex.a por espaço de 
árrr i hora sobro as varita;;ens e ne-
cessidade ela fornineão d'.stes cen-
tros, que Dão trazeai alo leirima da 
sua bandeira palavra, ele guerra a 
niagu•m, mas sim a paz para to-
dos, rilármente para o bem estar I 
da Religião e da Palr ia, fim unico 
e exclusivo dos centros nacianaes. 

fim seguida tomou a pa?:rira o 
nosso di•tlneto collega de redacçro 
abbadeAn:onio Paes, que disse ter 
entrado ah na firme res ilução de 
não d ?er urna palavra; porqut,, 
disse o oradur: 0 calado é o àr, -
Iliori — 
Mas qun,a instancies do set; velho 

amigo Vasco Avellar, que estava 
sentado junto d'elle orador, diria 
que sempre lha fóra grata esta 
ideia da união do Mero; que já pa-
la isso, de ha bastantes ;amas, vi-

nha tratando na imprensa e em d+f, 
ferentes j irnaes, em que tem co?, 
laborado: que sempre foi, e é con 
servador, e que não cornprthende 
que possa haver partido conserva-
dor sem respeitar e auxiliar a re-
lig ác do estado, que, f lizmente, 
é a Catholica e Apustoht'a R.irnam 
em que a auionoir.ia t,a p.itria tem 
fundias e velhas raizes. Q i_ lis ceta-
tros nacianaes, ainda erra ctirneç."I, 
nino podem, nem devem, enuenie-
ter-_e em Moela <, porque; iiãir teem 
idade neta pezo para isso, e que 
,a posição, que (h!venl toir:ar, é a 
dcflensiv'a, e nunca 3 Ulferiàlra; 

quando se apresentem ao -uÍfragio 
popular caracteres lidiimenente ea-
tátAic:os e pessoas de, bem, o cen-
ao deve ensarilhar ai nias, e os 
sons suldadw, á vontade, podem 
seguir os seus arnigos dos parti-
dos militantes, que, etn tal caso, 
disputem a eleição; mas se se apre-
sentarem ao suflragita indivíduos 
ele reetrnheeido desamor á Religião 
e á Igreja Catholica, em tal caso 
é chamar ás armas; e, todos p••,r 
um e um por todos, entrar na lu-
cta a valer, sem desculpas o sem 
concescendencias, como, infeliz-
mentN, já aqui aconteceu, 0 ora-
dor, depois de mais largas consi-
derações, que apresentou, e ao ter-
minar o seu discurso, de rapido 
improviso, foi vivamente applaudi-
do pela numerosa as,,embléa. 

No filial da sessão foi apresenta. 
da á asseinb'éa a relação dos cava- 
Ilmiros que devem constituir a 
commissão r,xecutiva do Centr-t Na-
cional do Barcellos ficando eleitos: 

Presídente, Are presto Manoel iN1, 
Mac et; conselhei-
ro Manoel Ignacio d'Amerim Lt•ite; 
secretarios, conselheiro padre Do. 
min,00s Jose de Sousa e Francisco 
Vtlla Pouca. Membros da commis-
são: Abbades ---de Carapeços, A)- 
eito S. Maninho, Aldreu, Santa 
Maria de Gallegos, Santa alaria do 
Abbade do Noiva, Nrgreiros,Chris. 
tel!o e Rfitor de S. Rlartinho de 
Gallegos; Wieus Zuferino, de 
Quiutiães e Antonio G. da Cunha 
Guimarães, de Barcellos. Todos os Ì do sr. Ilintze, que por certo a 
ecclesiasticos e cavalheiros assi•- • Wolha». não ousa abocanhar, Gze-
tentes, que ao Mitro rate mais, 

0 solar ,!os Viffliciros 

tle •;3tag'e9ie>s—«A Lagrimou de 
domitigõ passada% ccul tllustrada 
cora u croquis d'aquelle antigo so-
lar, desenho á perina, primorosa-
mente acabado, elo russo talentoso 
pa►ricio e já ni Wiel artista Sr. An-
tonio Caradidu cia Cunha. 
E acompauba essa illustração 

uni brilhante artigo com desenvol-
vida e correcta m,ticia historico= 
áenealcg ca do reférido solar-e`srus 
senhores, trabalho do nosso queri-
Ao amigo e dislincto barcellense, 
sr. dr. Antonio Ferniz, quo se tem 
dedicado aos estu;los d-esta espe-
cialidade, com superior intelligeÃ 
cia e o necessarlo amor p,•r tudo o 
que . resta de grandioso para a 
nossa patria e, particularmecte, 
para esta localidade, 

Pelos valiosos trabalhos deste 
género, mereceu o nosso respeita-
vel patrício a honra do ser pro-
posto, pelo notavel poeta, Sr. E:i-
genio de Castro, socio correspon-
dente do Iisíituto de Coimbra, e 
recebicLi por unanimidade n'8quel!a 
ag renüação scientifico-litteraría, o 
que s. ex,a tão modestamente tem 
oecoltac{.a. 

Felicitamos os nossos caros pa-
tricios e o quinzenario que logrou 
dar à publicidade tão bellos ira-
ballaoc. 
Urranfereneia-0 sr. José 

Duarte Pereira Pinto, digno catii-
tão do 2.' batalhão d'inf. n.° 20, 
cavalheiro benquisto e estimavel 
n'esta localidade, foi pela ultima 
or,lem do exercito collocado no re-
nrmento d'inf. n,° 3, era Vianna 
do Castullo. 
%eohor dag Agouras— E' ho-

j que so r,•alisa a festividade e,m 
honra Jo Senhor da Agoura e que 
se lewra no seu eratorio do Gim-
po da Ft ira. 

A' noite ha arraial erxr que toca 
a Barid i Carcellense. 

Fal Icei meUto —Fall'-ceu na 
ultima terça-feira a sr.' D. l agra- 
cia Clotilde da Si'va Faria, esposa 
do sr. Manoel de Faria, tiabil aju-
dante do digno notario sr. dr. Jose 
Ramos e nosso querido director 
prrlitíco. 

Bem nova foi arrebatada aos 
desvelos de setas •'sposo e pae,que 
a estretlleciarn e quando tào pre-
cisos erarr., para seus filhinhos, 
ainda tenras creanças, os seus ca-
rinhos e cuidados de mãe extre-
mosa. 
0 seu funeral que se reaiisou na 

quarta-feira foi, apesar da ciruva 
que á hora do sahimento era tor-
rencial, muito concorrido, rece-
bendo a chave do feretro o sr. di, 
José liamos e as burlas os si-s. 
Aurelio Ramas, Manoel Augusto 
de Passos, D+imingos Carreira,Fi:r-
nando Miranda, Lírio Cruz e João 
Ramos. 

Sentindo muito intimamente o 
passamento da desditosa senhora, 
tão rudemente colhida pela morte 
no alvorocer da vida, enviamos 
aos dorídos, o especialmente ao 
nosso amigo Alanoel de Faria, o 
nosso cartão de condolencias, 

lio seetr gosto-0 mastim 
que o sr. dr. José de Castro teia 
ao seu serviço não perda a ocea= 
sigo de ladrar e ar'reinelter contra 
quem ainda se não resolveu a dar-
1h8 um correctivo condigno, por 
não ih:,, ligar grande importancia. 
O animale;o com a colleíra ao 

pescoço e preso ao seu posto na 
zFulha» que passou ele dono, não 
cessa de ladrar, -julgando fazer um 
bom serviço ao novo amo, 

Insidiosa e a!eivosarnente diz que 
o Sr, dr. Ramos depois de eleito 
negociou o seu díplorna de &pu- 
tado com o Sr, conselheiro Alpoim. 

Esta asserção define o calumnia-
dor. 
o sr. dr. flamos usou de utr, 

direito ì; plenamente de accordo 
! com os amigos que o elegeram. 

Aluilos cavalheiros do partido 

do proximu mez lie outubro. 
Barcellos—Presidente, dr. tla-

noel Lntlar,ru U,imes Alvares de 
Sá Ramires, supplente, DclGoo P. 
Enleves. 

Barceilinhos— Pr,•sidente, 
thias Gonçalves da Cruz; supplec-
te, José dá Grsça Faria. 

Campo-1't'es.dt;ate, Albino J isé 
Rodrigues Leite; supplente, N  
noel Pereira Waga, 

Fncouradus — Presidenta, Jose; 
Custodio tio S.Iva Correia; ,upplen-
te, Joã 1 Chlysostr.ino L. C('«eia, 

Faria-- tresidente. Rumo G) 
mes de Sousa Sobral; supplente, 
padre Camill,t Dias Vel!oso. 

Fonte Coberta— Presidente, AN'-
res d,+ Sá Fetgtieiras Benevides; 
supplénte, Antonio G. d Oliveira. 

Gallegw (Saazta Mario)—Presi-
dente,.Manoel Peitira E-teves;sup-
plent-, J,tsé Joaquim de S,, a. 

Quintides — Presidente, Joaquim 
Affr,nso Pereira; supplente, Da-
mião Antonio do, Carvalho. 

Vilia Cova -- Presidente, Adelio 
Pereira E<teves; supplente, Anto-
nio Cardoso de ãí ittus, 

Clzoreazta—Presidente, dr. J rsé 
de Castro Figu,•irede de Faria; 
supplente, Jo ,e Goni@s SArra, 

Só 3 familia lçsteves dá nada 
menos de 3 numes para esta rela-
ção. Outros nem sequer dão um 
voto ao governo, 
0 sr. dr. José de Castro está 

apolrleticu de parfidar{os.,, 
Anlgi ttilho--Falleceo o ínno-

Cènte José Julio, firhinho do oossra 
amigo Manoel do Faria q.ue,spbra o 
profundo golpe da morte de sua 
es(remeeidaesposa e a que em ou-
tro logar nos referiaios, acaba de 
receber finais este. 

Acompanhamoi.o na sua dgr. 
Elionbo—Na noite do penul-

timo sabbado os larapíos entraram 
nas trazeiras do predio habitado 
pelo sr. José Antonio Fernandes, 
com b.,ja de mercearia ao Campo 
de D. (,arlos, desta vilta, e rou-
baram-lhe a quntia de quarenta e 
tantos mil reis em cobre. 

Ainda não foram descobertos os 
auctores do rQt)i)Q. 

COMMERCIO 
Os preços dos cereaes pela 

medida antiga,no niercado d'es,, 
ta villo, foram os 

Milho branco 
Milho (m2arello 
eenteia 
Trigo 

teij.ào branco 

amarello 

verinelhel 
}•agido 
fradinho 

preto 

manteiga 
r Mistura 

Painço 

Alill}o alvo 
Farinha branca 

2 aniarella 
/3atatd (15 halos) 
T ret}20•GS ,g 

seguintes: 

5•O 
5201 
520 
900 
1040 
900 

1000 
720 
700 

700 
900 

700? 
600 
700r 

550: 
560 , 
4,50 

460 
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ASfGNATlirt.AS 

Rarcellos; triniestre,300rs.;semestre.` 
600 r3.; Fòra de Barcellos: paga-
adiarttada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre f 20 rs. Brazil: anuo, 2.500 rs, 
\.° ayulso, 30 rs. 

PUBt,tCAf.ÔlES 

Annuncios linha, 30 rs. Repeti-•, 
ções, ?0 ra Corpo do jornal, •0 rs 
Os srs. assignantes gozam o abati-' 
alento de ,•c7 ç/Q, Atineniciam-se as 

publicações litterarias, ds que se re-
ceba um exemplar. 

liedacção e Adruiilistraceão - Rua 
Direita— para onde toda a correspon. 
dencia deve ser dirigida franca de 
porte. 

A N N [j` -Nci 10 8 

1,1183À DO SETII30 D1À 

r 

Os abaixo asìsignados, 

mandara áminliã, 30 do 
corrente, pelas 9 horas da 
manhã, resar no templo da 
Real e Veneravel Ordem 3.a 
de S. Francisco, desta Villa, 

uma missa pela alma de sua 
chorada filha e esposa— 
Enaracia Clotilde da Silva 
riarla, 

Convidara, por isso, todas' 
as pescas ele suas relações 
e amisade a assistirem a es-

te religioso acto, o que des-
ce já agradecem penhora-
dos. 

Barcellos, 29 de setem, 
bro de 1901. 
João Baptista da Silva Barbosa 
ivlanoel de Faria. 

2.a publicação 

No dia 29 ela corrente por 
12 horas da manhã no tribunal 

judicial ,'este juiso se tem ele 
proceder á arrecrialação por me-
tade do seu valor porlue.. na pri-
ineira praça não tiveram lanfa-
dor dos segi irltes: 

PIIEDIOS 

L'— Bouça do Estudante de 
matto, situada no logar da Gra. 

mosa, freguezia de São Fins do 
Tonel, aliodial, avaliada em reis 

30:000 e entra em praça por 

metade do seu valor em 15:000 
reis. 

2.°--Campo da Peça de !a' 
vradio coar, arvores de - viDliot 



W 

0 l+;"tiJ1tã1V1EÁ1 t ,,10 DE' 1J,kf,.0 J1,L0,5 

situada na iobar do seii nome,; a) Alienação dos m ate-
fregurzia de Carapeçns. riaos de duas casas expro-

3.e---Leira do Saenãú, Ia- priàJas, a José Ferreira de 
vitiitra Cana ai vores de vi nlio, L einas, desta valia, e dos 
siinada ❑u Jogar do seu nome, de un.a outra, expropidada 
freguezia de S. 1, ins do Tamel. t• 19anoel paleios de Paula, 
V---caules de r. oures de i.r.- tndas sitas na rua Irifa,nte 

vradiu COM arso;es d• vinho e D, Henrique; 
acue de lima e rega, sítua+los b) Empedra_mento do pri-
no Jogai' do seu nome, frt'gti 'zia infiro lanço da estrada da 
d, S. hins de Tainei. ponte do ftemidetro a Ma-

Estee fies prttf!os furmani pina revés o qual fica compre-
praso fore,iro t_'à, a cia silva liendido entre a refet•ida 
coxia 104 `?38 de ceoleio, 359- poritoe a egreja de \'i1la Co-
081 cie rudhão e lau lemio da va; 

,Iuarenlrn:: e foram .! va'i idos c) Terraplenagem dc Ian-
e'o!ta :ti,atinit•nto do fi ro ^ Ima- ço da estrada, comprehen-
drtirio na gt.;lnlia de O i À78 dido entre a freguezia de, 
irís. e entram rui praça por ale Grimancellos e a do ? e-
h-do ( In se- u vAur na quauti.f (lc greiros; 
lr ;:230 reis. d) Calcetamento cio largo 

_i.'Um terreno de lacra1io (Ia Pedra do Couto na area 
ct)m arvotes ele vinte,) e janto de 500 metros; e, linalrnen-
ti rrCtl+} ãe ni,•llo cerni pinheiros te, 
í ctcrvallins no iog:1r , lc S+,(hiei e) Fornecimento de pedra 

F tis Clo T-1 - l ratada piaria os replarOS nas 
na+l, avnlialo eira 2í0.000 reis estradas rnunicii)ge . 
e fruir:1 fiai praça por nw,adt: elo As condições 
s u valor ta.1 +pi;anli:► de reis estão patentes na secretaria 
f20:000. da Camara o serão presen-

da ta- tes no acto da praça. 
BarecUos e )'aços do Con-

celho, 18 de setembro de 
1901. 

0 Presif!ente, 
juséluio Pieira Rfnnos. 

L•nao•ra,  
vra+"iia Com i! rvores Ae c inbo, 11,1 

fr+'u<ri:a dv C-ir:gwços, ac':;4ia-

da em G0:000 reis e cnira eira 
pego 1 por n!cl.cJt! do sou valor. 
na 11m00a ale 25:000 W 

Eles pred1À3 floram l!['n!ioia-
d s au e < t'cuiado hran' i;co An-
10nr0 Ilodrigues, solteiro, da No-
guema ele Crapeços, na empeu 
c5q qUr lite inove :Nntorlio J*é 
[t'!Arirues, da mesma fi'egaiczia. 

pesca 4irs sftile s;;o cíladus tt.- 

d s c.rtdures incertos dvs eNrr-u-
jadqu fina+ assistirem à praçi e 
mais tétalirs !. ler pr0,Ces°:0 ale' n 

do selenat,,ro d: 
1:'( 4. ,l 

Veriligtlei a esac•tidoa, 
juiz de d'.reito 

';)Arr ieis. 

in(evítio, 

José L+t >irlriro .± lvts Almioatl'o. 

PREVENCAO 
111:ari'a Joaquina de F i 

ri%, viuva, da freguezira ale 
llid'•e• e residente na de 
A4)badt3 do Iteiva, previu` 

o publico de que. I1 aS1 cQn- 1 to cone agua de lima e rega 
tracto cone seu filho Jo•c 
Luiz Pereira, ter: dita fie 
Mdões, a compra de ma-
tos, arvores ou fructos dos 
predios que ell.1 possue na 
s0bredit:a freguezia e na de 
Gamil. sob ;cena do peoH-
mento de quaesquer quan-
tias que a titulo dessa com-
pra lhe entreguem, e 1ìe su-
geição á responsabilidade 
criminal quando retirem 
elos mesmos predios qual-
quer pertença d'elL3s. 

6. a praça 

CU DAS WE, SANTA MÁRIA .k r OS 
DE GALLEGUS. x y 4o MILAGROSOS  CONFEi•°INJECÇÃO A.NTI-N'r.NEftE,X 

QUdulra'e41(a Mire a .. —E R00,13 AI`;TI-S• PIIILITICO COSTA ZI 
BARCE 08 ••'.• • ••• 

15 à1ilhares de celebridad-,s medicas depois; de uma ri o o > .° de junho. ì• 
. , , larga exper•ieneN, se couvencerain e certilícarana,que, 

Aguas hp o salinas bicar$nrza- s ; - •.. para curar radicalmente em 2 ou 3 dias a urna ,ita 
tadas, clzlo-retadas scdicas cilicio• rr•_ I p b ç' 

èou 6 diss a ela onica, gota mi!i- 
a€, azotada, scclfidricas tangeis- • ` "y•t " íar, ulceras; fluxo branco da- liiu'heras, areias, eathar-

ac e! .•. _ ro d•• liesíga, ai descias uretliraés, calcuto's relensã 
Banhos d'imwrszo e dottclzes 6' o 

te urina• e om 20 ou 3o dias os apertos de urethra Especialissimos em molesti.as . r • 
(cstreitaménto) amua elos sejam clironicos_ ae mais cie 

cumneas e rheumaticas, com as zo asnos evitandq as •eriposissimas algalias. não lia 
q;iaes se tem obtido curas quasi d;yc•ro GOs• • xzi iaaedieameutos mais milá rosas do que 'os Confeitos ou 
miraculosas; pertence-lhes, de di- Rua,St.Q Ildefonso 71 g q 

Porto a Injecção Costanzi. Tamhenl certificam que para cu-
rei.to, um logarentreas primeiras r<1r qualquer doença s••philit.ica, atlende;ndo a que o 
sulfurosas do paìz t trem sobre lodo e o Mereurio são prejudíciaes á saucle, nada ii+eihor do que o Iiool 
estas a vantagem de serem azo-
tadas. Costanzi, pois não sd cura rad•calmene a stphiis, mas destros os inaus 
Em Barcellos ha bons hoteú, e `Afeitos prodw dos por estas substancias, qae, como é sabido; causam eu-

carrekras diarias entre esta vi►ia ferniididçs não muito faceis de curar, u inventor Angelo Costanzi, rua do 
e o estabelecimento thermal, cujo Bo mjardirr. n.° 370, seguro do bom exito dos sçus especificos e mediante 
trajecto se faz em t minutos. uni tratado especial, admitte aos incredulõs o 1,agan!ento depois da cura. 

JumQ ao umbelecimcnto bal pear alugam se casas indepen• I ice" da injeç+•ãu boo reis. Confeitos anta v4nereos para quem 
não quár.a usar as tnjecgó:s, 1,>000 reis. Uóob antì-sYphiiitico, h,oQ 

d rates para famílias, betu çom0 reis. f3 venda em todas as pharmacias. 
salas ou quartos isoladamente, ¡ Em Barcellos na ptlarnaaca Moderna do -. r. Delfiuo 

para urna ou mais pessoas, ha- ;   
vendo quem se encarregue de 
lhes mandar cosinhar o que qui- 

:U 

2,1 publicação 

No dia ` 9 do corrente 
mez de relembro, pelas 11 
horas da manhã, á porta do 
tribunal das audlenLlLis de 
esta vilia, lerei de entrar em 
segunda praça, por na pri-
tzieira nfao ter havido lici-
tantes, as seguintes proprie-
dados; 

Urna irnrada de casas 
torres coni setas cotlimo lo 
de coberto e eiva de pedra 
coral espigueiro e junto uni 
eirado cie terra lavra Eia no 
ingtar cios Nheiros, freguezia 
de 1'arigne, avaliado em reis 
150,:000, e entra erra pra(s;a 
por 22-`5:00') reis. 

O campo denominado do 
Herdeiro, de lavradio e ma-

íDI T AL 
josè 4ateio vieira lu i-

rruas. bacharel fortuailp 
ria díveii-n pela Universi-
dade cie CoEMbra, Ares! 
(lente da [' amara .11zE c1i 

pal de Hareeilos, ete. etc. 

Fato saher que— no dia 
5 cle outubro proLimo, pe- 
Ias 10 horas da manhã e 
nos Paços do Concelho --
trarão em praça e separa-
darnente, as arrematações, TYP. DO , COY1-NIERCIO 
c d seguinte; )E BA CELLOS 

110 mesmo log ar e fr'egueZla 
avaliado em 500:000 reis e 
entra erre pi°aç,, por 250:000 
reis. 

Saro de impureza aliodial 
e foram penhorados ao exe-
cutada Custodia Fernandes 
Correia, viuvo, lavrador, da 
freguezia ale Standiàes, co-
marca de fonte do Linfa, 
na execuçao que lhe move 
D. daria liugenía Vieira 
de' Sousa, viuva, da cidade 
de Braga. 

São presente citados to-
dos e quaesquer credores, 
desconhecidos ou doinieilia" 
dos fóra da comarca para 
assistirem ã prriç;a e dedu-
zirem o seu direito. 

I3arcellos, 17 de sétem- 
bro de 4001. 

Z'Cri•gti•i 

0 juiz de direíto, 
tifuhtalts. 

0 escrivão, 
111aRoed Cardoso e Silva 

Para q:laesquer esc'arecimen-
tos, dirigir ao proprietario — 
Chiysoono Correia—Barcellos. 

loão Chq~ e ex lenente 
Coell;c; 

Ili st.or12 ila E,p ~11a elo 
RIOrNO 

DE 3i DE JANLW0 DE 1891 

I:lti~d:a c+ui cerca de 151) 
p;;rrtograturt!, — retr;atos, ví=tas. 
lucat's, cu; ítis,,s dicu!nenins e 30 
rt•Ilreducçil;!•, ena impel de inso,d 
[jbotorrag"ias dos xultus müis no-
taceis du movimento. 

assigna se aos f .scieulos sega• 
naC' de 16 paAn", ao preço de 
03 reis, e nos tomos 
ci~ f.;srl::rit,:s. au MOI de 300 

•'t3 a. u; 11:1 t`ntrpab a 

t't!t1i1k_• ã ct•uintea.: I?'fs:) 
ta t c P st11g!.v, "r❑a ií+ts [)•>cira-
WS, _% t'?:a i...; a," t• á .xgès, 

t. ;Ws 11 nw P, roa t:Ía das 1 t7 l"rt',:l''• 1 

tl . Cifëìilt t..•1ti±:t!'irìJ, 151, nu 1'.:r-
t=+. m0 

ira cata d- s agenic 

A. E. L'r•t'tt lti 

ll.•rtlt'ILIJ:•s D_• 
U1REZA 

(Q auiuzges) 
J+'uróp&io roaniar dis ryas 

teta"nanaà t: du rt`tni! aD:fn1'•. (. sra 

rtert•s, ru•Inufes, ilist!ricto•, hsbi -

toS e rf'gt'n+'n, r1t 3•, CUimb'ile ?. 

e:ap rivk?íro, flt•Ineshcidado, út 

inaç iu, ett. 

E:.cá-, liutin4n;'za lirinissinaa-
mole 1t la,tra la, retinta C amplia-
da na parti, •eht; a a — rtnnai 
pelo dr. ïie-tilizar oosrit,, illusire 
nainr~ia at,'j!incio ao Museu ïtia-
cional (A ç5i de Zooltima), lcnie 
de anele+Jia na i• cata liolvtechnica 
de bisb;t a e medico do Real Ilos-
p•tal de S. Jo ,é. 

Cada RwieW de 2 ndh:le e S 

sob a diref• jo .le 

Estcvcs. 

i'tlrt 

.If'an ,•Jlll cs.;, .)ales Guesdc•, Gal/r.iel t7;!tillc, /' t'ozts• ', II -ru•i •tt.rot, 
i'fr.tarzi, Futtrniérr, I•ottctr,•f, afrl?ercrtrfl, arrrticl•, II.•rr, 

L•trGrettillr, .furilt latktts•uiére e, G•rattlt •• ich•r:•tl 

Contem: Constituinte e hgislatt a Cont;enCão ald go 9 lherìia-

dor; do 0 thermi dor eco 18 brtulrarin; do 8 brttirtar io a letra, de lemi-
d Restaurarão; a I;estatsrrrtrúo; o rúnado de Lui, Filippe; a Repu-
blica._de 188;.º seguiuln Nnperh:; n quei•za fr•onCt--allernã; a Chw-
ilt ana; rt terceira IlepuW ica, 13; 1 i 8•'v; 188 - 190í`: C•r?cl ttsc-to: • Uca-
tarço do secula XIX. 

Juglopiças e xur'mm-osas i.(ttstra•cies, rt'pr•s•rrt itt•lti rrto;tttrr¢entosr 
pnzoaCtïes, celebridades, e¡rásac?ius, et('., rtt•. ' 

Coa,diç,ões da aslignatura: -1 ILstoría. Socialista coltstard de 2 
tgagnifcos volumes eira grarul'for'rcato e bons pripel, tllttstr•adns eow 
numernsris gravur;•rs de (acto.+ p1, os durante o periotlo ede 1789 a 
I9v0, grandes rastos, I%. Vilnt.les. este Uras, ptc. 

%dct-senr-:`#na sercio dOribuida.c duas 1•j11iasconi gravuras e-turrei 
enpa de irrvo'uero, pNo pareço de 40 reis, pag-zs no acto da: entrega; 

Por contracto com. o üuetor da -olo-a, a propriedade da áraducçãq 
em: liU ua portugue,o pertence exclusir anipnle, a .José Pastos, editor, 
!(ctr~ casa Renraridb rua Garreu, 73 e S Loboa. 

tIrl,I,r s••Lff• 

A Ij •, EI• t10 ••• Cl••`Ia C _I••••I I 
)Devido à penha de Pierr•e 821es, escritor de biconhitarel rme-

1•itn, ¡ue occupa ura logar proeuzìneute entre os grandesrotlral;cistas 
finlzulares Ir•ance=q esta é a obra :Ito>, ha alguin tr,n?po, gafais ex-
tasia, fax p íIpitar. chorar e rir toda a )Franca. 

"Pelo dóninuto preço abc,ixo inclic_rdo, poder- 8^' a ler este bonita 
colitrme, prrimm o das weuÉara €aaa•i óe•a e•, tolo cºnsideavel, 
que é a historia ela sociedade yIrisiense n esties uIliolos tempos, I.,os 
dão jti a conhecer- o sei( extremo Valor. 

1••*t'i1i3á••• ti53L'••tt•• a tolos <?• aSátl/ilCrlliCy a'@!n C'.L'GCIIC/GU— 

•I.na borrifa capa trnprCSsa C Cores, Agra brochar, Carlcr volvine de, 

1 `'f pagina. 
ir Titªl iá (••ï• (5:i iá 1S•-3n ••.•At Cae'a 

As _lrvai r•c:s ParisielEses s~; put,1w,idlis ema Jasciculos senza-

pa«. (adi a ' c ni nlun.•, i! ° unes de 2 o folft«s diste ibuitlus àroniaia do trssigr•aute e ao prg0 
grande twma'++— 60 rs. CtdTtomo ( de 10 rr'is cada folha de €3 1 o,t 2 troa erras ott em crz-
de 10 falhas 303 rs. E larrles Inensaes ale l ti il~as corai 2É yrawtiras cio ¡, reco de ?00 reis 

E i r axeo de porte. 
A•sirua ae na Eua; reza d fies sssig-na se ela ih rt•a CEisa hertrAnd—du._e Gt. tfis—Rt.cr Gc rr•tt, - i t J • i 1 •ï I r , 

toi a de Vitagal e era ardas as i Lisboa. 
livrarias do pmz. 

pW)Hear 

Nétacel rc;:roce de cost2i.ma 
POR 

I1ENRIQiil,, t'EBCZ ESC1llfCH 
Tuda a obra cnntém 0 rolurnes, 

nuagnifr amenie anus dos, ao pre. 
ço de íQ0 r•,. rada edome. 

Obra campAm brochada º ?: 100 
i,41 encadernada ein pert,abna, 

3100 reis. 

•llAlt•••l E'iliheiro Cíttrtlr?s 

Ice i .i'.i tiú I;ilf1 'I i: I' i!d i : i lo extincA a casa da 
ten!la de Jair•+* da Imprensa Na-

POPULAR E, ILLUSTRA DA i rional, avi.,0 u pubilcu que tenbo 
Espiendidaancnm iituerada no ;I vertd, no meu estabeleci Onto 

testo sob a dUec•áo do no- + iradas as li"bboações ollïaiaes,taes 
tavel artista et; i,u c!a+iì e,, figa retos•,lt;aislaçáu 

i•s.Q>'que Ciéfflmiiro Iern soluine, leis e regultimentoc, 
60 re s Cada fascimIo de 2 Ib- lAros escUla~ o müitãr w, o o 

lhas xe 8 pag, cala., a ? solarei-1 Diario do Giverno, _ periodico 
r 1 ar r• rias, in-Lo, gr finde formato, Culz- 1 para o llü 0 tarnbem recebo assi-

i•l . tendo cada fascicrdu pelo i«itºs. í' saturas fnedirutC, a corutníssát• 
Grandioso romance historiao Inagnifcas graruras• de `? t•l assim coruta. de J + ã') 

nF Dirigir tas pedidos cie assign q- eia De!tc, Cartilha maternal, D -
Il OCH k MARTINS ra ent Lrsbna, d Liui iria A. M_ Veres Veres dos Filhos, Quadros da Car•-

Iilustraçót!s de Roque Gameiro Pereira, rata Augusta, 5-2 e •i'r c'tilha maternal e Carnpo de Flo-
t'edidus aos agentes da empreza erra Parcellos ao sett correspvnden-ires, cuja venda estaca a carme d.a 

ou ao escriptor!o )tua D. l't rt) , te º sr. d1d10 IC•Ci•tttrrt •ar'Teto, irr)i?retiSF. Zacrt,naE, 11•r •='b ii ía'•5—L!•,Jt?a.- r 
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Luiz de Cabides 

d 

Grande edicãQ p opular e illustrada sob a direcção dos notaveis 
aguareli,cas Roque Gameiro e Manoel de Macedo 

Esta ediçia..) de « Os Luziadas», à mais monumental e rasais eco-
nornica de quantas se teem publicado até hoje, tem, coreto compete ao 
maior rnoraatnaento da mossa litteratura e esta Empreza imprime a 
todas as suas publicações, um eaanlao verdadefraaatente na-
cional, pois o papel é sahido de fabrica portuguesa, o typo fundi-
do na Imprensa Nacional, iltustrada por artistas genuinamente por-
tiguezes, e as photogravuras feitas egualmente por artistas portu-
guo,zes. 

Para que a edição podesse ser recebida da parte do publico coro 
da a confiança, foram a revisão e a prefacção d'ella entregues a 
garra canioneanista illustre, erudito e poeta, o sr. 

DR. SOUSA VITERBO 
socio da Academia Real das Sciencias, vulto que com as suas inves-
igações historicas tantos serviços tem prestado ao seu paia, e cuja 
competencia para trabalhos d'esle género é erra absoluto reconhecida 
por quantos labutara nesta lide dos trabalhos lilterarios. 

Preço da asgignattara 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag, cada, in-4.o, grande for-

mato, contendo cada fasciculo 2 esplendidasgravuras, 60 reis. Cada 
tonto contendo 5 fasciciaos ou 80 paginas, inserindo catla. toemo 10 
magnificas gravuras originaes, 300reis. 

Empreza da Nistoría de Portugal — Sociedade Lditora---Livraria 
Moderna, 95, Rua Augusta, Lisboa. 

Acceitam-se correspondentes era todas as terras da provincia. 
Assigna-se nesta villa na livraria do sr. Julio Barreto. 

Alberto Pimetitel 

a 

Edição illustrada com primorosas gravo 'as reprvdiizi•,(Io os 
quadros mais notaveis consagrados pelos grandes mestres da pintura 
á iniagem da Virgem Santa. 

Livraria Editora— Guimarães, Libanio e C.a—Rua de S. Ro-
qxe, 108 e 110. 

Y'estrt t illa ossigna-se na livraria do sr. Julio Barreto. 

Xavier cie Alontépiu 

CS DRAMAS,DO AMOR 
Grande romance de amor 

e de lagrimas 

O mais emocionante dos romances! 
20 reis cada fasciculo! 

A publicação mais barata de 
todo o reinul 

0 maior sucesso litterai ioi 

Toda a correspondencia deve 
dirigir-se ao gerente da Tvpogra-
phia lusitana, editora—Rua do 
Norte, 82---Lisboa. 
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A MODA ELEGANTE 

ASSIG\ATURAS 

Portaagal 

Aniso 
Seis nlezes 
Tres ma zes 

1:000 
2:100 
4:100 

16razíl 

Anno 28:000 
6 mezes ` 15:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e rende-se na Casa 
editora dos si-$. Guillar•d Aillaud 
e C.a- 2q t̀, risa Attrea, 
Lisboa. 

GRANDE 1oVIOM)E LITTEISARI?. 

Sá d'Alber•garia 

DE RASPO 
Collecção completa de artigos 

bumoristicos de critica politica, 
litteraria e de costumas, puLtica-
dos no « Jornal de Noticias». Edi-
ção popular em %<•lumes monsaes 
a 200. reis cada volume. 
0 1.° volume, com o retrato 

do auctor, está á venda em todas 
as livrarias. Os pedidos da pro. 
vincia devem ser feitos á emprez 
36, Rua do Almada-=Porto. 

A Nova Collecção Popular 

Xavier de noutepiaa 

Grande romance d'amor e de lagrimas!! 
Illustr-ado com 137 gravu!»as dE %ler 

A Maalher do Realejo é  mais barata e ao mesmo tempo a mais 
luxuosa de tortas as publicares e deixa a perder de vista pela belle-
za das gravuras, pela excellente qualidade do papel, por- todos os 
seus aspectos matertaes e litter•ari.os, as irritações que nos suscitou 
o immenso exito obtido pela nossa ernpreza. 

60 reis rada_ semana 3 folhas com 3 Gravuras. • 
300 reis cada torno com 15 folhas e i5 gravuras. 
Recebem-se asssignaturos na Antiga Casa Bertrand—José Bas-

los-73, Rata Garrett, 75—Lisboa. 

CS ROMANCES -:CELEBRES 
t'ollecção da eMI)reza ela historia de Poa•taagal 

Livraria Moderna--- Rtia Augusta, 95—Lisboa 

VICTOR HUGO 

:5. 

i 

Constará de 4 volumes in 8.«, de 160 paó. cada um, pu-
hiicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 
franco de borre, nas provrncias. 

Dirigir os pedidos de assiznatura em Lisboa, á Livraria 

Mo+ierna, rua Augusta, 95, no Porto a Gualdino de Campos, rua 
de D. Pego, 116, 2.« e a ', orlas as livrariâs do paiz. 

PI IAR-MACIA 
DA 

anata e »ieZl «raia cata tt9i•erleorclla 

,• D E 

CA:,II>0 DA FEIRA—EOIFIC10 Do HOS1I1TAL 

DIRECTOR—AVELENO AIRES DUARTE 
f • armaceutico de 1.' classe pela Uni%ersidade de Coimt:r,a 

Variado sortimento de fundas, Agalias,meias elasticas suspeiIsc.riot 
de madeiras, thermomeirus, etc. 

Grande collecção de prodaet<is clliiniens, especialidades, pharma 
ceuticas nacionaes e estrangeiras. (76) 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 200'000000 i-eis 

SEGUROS NA M VINCIA DO I11INHO 

Setimo antro de boi s aos srs. segurados 

l+.'sta companhia effectua seguros rnaritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do !!linho. 

Séde em Brada, campo de Sãnt'Anna, 62 e 6f. 
Adente em Bacellos—F,duardo Ramos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Duchatelet, Dutour, Lacroix Rabuteaux, Taxil Fia uxe 
outros a uctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisaremrpor 
terão 20 p. c. de conimissão. 

Coa<adiçóes da assígnataara 
Esta obra compor-se-ha de 30 asciculos de 2 folhas 

distribuidos serriarialrrzente ao de preço 60 reis, pagos 
t rega. 

ASSIGN A-SE NA LIVRARI X CHARDON - 

5 assignaturas 

com gravuras, . 
no acto do en- 

MORTO 


